


Local: Hotel Atlântico Golf ****
Praia da Consolação
2525-150 Atouguia da Baleia - Peniche
  

Horários
4ª Feira – 14:00 – 20:00
5ª e 6ª feira – 8:30 – 13:00 / 14.00 – 19:30
Sábado – 8:30 – 13:00



1. Curso Trabalhar com as Famílias
Coordenação Cienti�ca: Dra. Jose�na Marau e Dra. Ana Vasconcelos   
Coordenação Pedagógica: Dra. Manuela Ambrósio

Numa altura em que a ciência médica se debruça sobre os melhores métodos para a prática clínica, e 
surgem conceitos como a medicina baseada na evidência e a medicina narrativa, a medicina geral e 
familiar, talvez de todas as especialidades, dispõe de pro�ssionais treinados na utilização da relação 
médica, capazes de a tornar num ponto fulcral para o conhecimento do utente, a par da utilização da 
tecnologia existente, por ventura de uma maneira mais e�caz. 
Trabalhar com famílias numa perspetiva sistémica exige a visão da família como um sistema; sistema 
este, que se reorganiza constantemente para encontrar novos equilíbrios em momentos de transição.
A sistematização da atuação pelo médico de família permite hierarquizar os objetivos e encontrar as 
estratégias mais adequadas em conjunto com a família, aumentando a sua competência e mobilizan-
do os seus recursos para, no tempo próprio de cada família, atingir o novo equilíbrio e quebrar o 
comportamento sintomático. Todas as famílias têm o seu modo de organização e as suas regras de 
funcionamento, e estão em constante reorganização. 
Nestes momentos o médico de família, pode ajudar, aplicando as estratégias necessárias para estimu-
lar a competência da família para a resolução do problema.
Pretende-se ainda que seja um tempo e espaço destinado à discussão de novas perspetivas e novas 
visões, com partilha de conhecimentos e experiências entre todos os participantes.

Objetivos 
    • Rever a utilização de ferramentas e instrumentos de caraterização familiar.
    • Introdução à perspetiva sistémica.
    • Treino de competências básicas para trabalhar com famílias.
    • Partilha de situações vivenciadas e treino na sistematização da intervenção.

Programa
    • Apresentação de casos clínicos pelos participantes e facilitadores
Partilha de situações clínicas e experiências vividas. Treino de instrumentos de caracterização familiar. 
Sistematização da abordagem.
    • Níveis de intervenção familiar I, II e III
Foco da intervenção, intenção e objetivo, principais diferenças, quando referenciar à terapia familiar? 
Visão abrangente do papel do médico, atitudes e características pessoais a desenvolver no aconselha-
mento.
    • Instrumentos de caracterização familiar 
Círculo de Thrower, Ciclo de vida familiar, Genograma e Psico�gura de Mitchel, Ecomapa. 
Como aplicar, informação prática a retirar, em que situações utilizar. Cuidados antecipatórios.
    • Fases do ciclo de vida com aspetos particulares na intervenção do médico de família
Consultas de Saúde Materna: Aplicação do círculo de Thrower, o papel do pai, vinculação;
Saúde Infantil: o desenho infantil como método de avaliação do desenvolvimento físico e emocional.
Saúde do Adolescente: Aplicação do círculo de Thrower como recurso facilitador da comunicação.
    • Introdução à metodologia Balint
             Grupos Balint, o que são, para que servem? Treino Balint



Metodologia
 • Utilização de estratégias ativas baseadas na estratégia de “ensino por problema” e role-playing.
 • Utilização de suporte digital – filme, para treino de aplicação de instrumentos de caracterização.
 • Treino “em consulta” – formador como utente, entrevistado pelos formandos para treino na aplicação 
de instrumentos de caracterização.
 • Discussão de casos clínicos
 • Treino num grupo Balint 

Condições de Inscrição
    • Pedido a todos os participantes que tragam casos clínicos que queiram discutir

Colaboradores
 • Dra. Ana Paes Vasconcellos
Médica de Família na USF São Martinho de Alcabideche, Assistente Graduada. Membro do Núcleo da 
Família da APMGF.
 • Dra. Nuria Yáñez
Médica de Família na USF São Martinho de Alcabideche, Assistente Graduada. Membro do Núcleo da 
Família da APMGF. 
 • Dra. Ana Rita Matos
Médica de Família na USF Lusa, especialista em Medicina Geral e Familiar. Membro do Núcleo da 
Família da APMGF. 
 • Dra. Sana Pina Costa 
Médica de Família na USF São Marcos, especialista em Medicina Geral e Familiar. Membro do Núcleo da 
Família da APMGF.



2. Curso de Atualização em Doenças Cardiovasculares
Coordenação Cienti�ca: Grupo de Estudos de Doenças Cardiovasculares APMGF    
Coordenação Pedagógica: Dra. Vanessa Antunes

Enquadramento
As doenças cardiovasculares constituem uma causa importante de morbilidade e mortalidade. A sua 
prevenção e diagnóstico devem ser prioridades na atividade do MF e obedecer a criteriosos planos de 
avaliação e de acompanhamento.

Objetivos
Apresentação do estado da arte de alguns dos principais problemas cardiovasculares, com foco nos 
procedimentos de prevenção, diagnóstico e de gestão da doença do ponto de vista dos CSP.
Após a conclusão do curso, os participantes deverão ser capazes de: 
 • Interpretar e enquadrar na prática clínica, os resultados da MAPA/RAPA;
 • Efetuar a prescrição de exercício físico adequada à prevenção e à reabilitação em situações de pato-
logia cardiovascular;
 • Diagnosticar, efetuar o acompanhamento e gestão clínica de problemas cardiovasculares frequentes: 
Fibrilhação auricular e Hipocoagulação oral, Insuficiência Cardíaca, Arritmias;
 • Selecionar e interpretar adequadamente os resultados dos exames complementares de diagnóstico, 
nas diferentes situações clinicas cardiovasculares, assim como conhecer a periodicidade de realização 
dos mesmos em situação de follow-up.

Metodologia
Sessões teórico-práticas 
Workshops
Discussão de Casos Clínicos.

Formadores
Grupo de Estudos de Doenças Cardiovasculares APMGF
Outros formadores convidados



3. Curso de Doenças Respiratórias Crónicas 
Coordenação Cienti�ca: Dr. Rui Costa e Prof. Dr. Jaime Correia de Sousa 
Coordenação Pedagógica: Dra. Manuela Ambrósio

Enquadramento
As doenças respiratórias são frequentes na prática clínica da medicina geral e familiar e ocupam uma 
considerável fração do tempo dos médicos.
Os programas e recomendações existentes, emanados das sociedades cientí�cas Portuguesas e inter-
nacionais e da Direcção Geral de Saúde, têm procurado atualizar conceitos e proporcionar orientações 
para a prática clínica, mas existe ainda um considerável caminho a percorrer para capacitar todos os 
médicos de família com as competências necessárias para melhorar os cuidados aos doentes respi-
ratórios.
O Médico de Família deverá ser capaz de fazer o diagnóstico, o tratamento, o seguimento e acompan-
hamento da maior parte dos doentes com doenças respiratórias e saber quando referenciar; a edu-
cação contínua do doente e da sua família sobre doenças respiratórias e as modalidades de prevenção 
de crises, vigilância e tratamento que deve utilizar são componentes importantes da estratégia de 
controlo destas doenças.

Objetivos 
No �nal do curso os participantes deverão:
 • Conhecer as orientações diagnósticas e terapêuticas das principais doenças respiratórias: Asma, 
Rinite alérgica, DPOC, SAOS e Tabagismo;
 • Ter aperfeiçoado as capacidades de diagnóstico, monitorização das doenças e seleção das opções 
terapêuticas adequadas a cada uma das doenças respiratórias;
 • Saber fazer a avaliação funcional respiratória de doentes com Asma ou DPOC;
 • Ter melhorado as suas competências no sentido de fomentar a capacitação do doente em relação ao 
autocontrolo da sua doença; 
 • Reconhecer o quadro clínico de SAOS, fazer a referenciação do doente de forma completa e saber 
fazer o acompanhamento do tratamento do mesmo, renovando de forma rigorosa e informada a 
prescrição de CRD
 • Manusear SAOS e gerir o risco cardiovascular associado
 • Melhorar as suas competências sobre as técnicas de uso dos dispositivos inalatórios; 
 • Ser capazes de integrar as doenças respiratórias de um modo sistémico no contexto do doente e da 
família.



Metodologias
Leitura e estudo prévios do material fornecido para cada sessão: normas de orientação, artigos, 
coleções de diapositivos, vídeos, etc. 
Trabalho em grupo de discussão de casos clínicos. Discussão em plenário. Treino prático de técnicas de 
uso de debitómetros, interpretação de espirometria uso e dispositivos inalatórios. Vídeos de técnicas 
inalatórias. Exposição teórica sumária orientada para a prática.

Material necessário
Recomenda-se aos participantes que tragam os seus laptops.

Formadores

 • Carlos Gonçalves
Médico de Família, Serviços de Medicina do MillenniumBCP – MGF. Membro do GRESP 
 • Cláudia Vicente
Médico de Família, UCSP da Mealhada. Membro do GRESP (coordenação)
 • Eurico Silva  
Médico de Família, UCSP Aveiro1. Membro do GRESP
 • João Ramires  
Médico de Família, USF Cidadela. Membro GRESP (coordenação)
 • Tânia Varela 
Médico de Família, USF Cidadela. Membro GRESP
 • Pedro Fonte 
Médico de Família USF do Minho, ACeS Cávado I – Braga. Escola de Medicina, Universidade do Minho. 
Membro GRESP
 • Outros elementos do GRESP



4. Curso de Abordagem do Consumo Nocivo de Álcool
Coordenação Cienti�ca: Prof.ª Dra. Cristina Ribeiro   
Coordenação Pedagógica: Dra. Adriana Rubín

Programa
 • Introdução e contextualização dos Problemas Ligados ao álcool nos Cuidados Saúde Primários
 • Epidemiologia dos PLA. 
 • Níveis de Risco 
 • Questionários de deteção. 
 • Prática – trabalho de grupo – caso clínico – aplicação de questionários breves (ex: AUDIT) 
 • A mudança como processo. O modelo de fases de mudança de Prochaska e DiClemente 
 • As técnicas da entrevista motivacional aplicadas aos Problemas ligados ao álcool.
 • Exemplos casos clínicos e aplicação prática
 • As intervenções breves de base motivacional
 • Rede de Referenciação 
 • Respostas diferenciadas em função do diagnóstico
 • O Diagnóstico da dependência alcoólica
 • Tratamento da dependência alcoólica
 • Álcool e Gravidez 
 • Síndrome fetal alcoólico
 • Álcool e jovens. Caracterização e abordagem na comunidade
 • Deteção precoce
 • Barreiras à implementação da deteção precoce e intervenções breves do consumo de álcool nos CSP



5. Curso de Cuidados Paliativos 
Coordenação Cienti�ca: Mestre Cristina Galvão e Dra Rita Abril   
Coordenação Pedagógica: Dra Regina Sequeira Carlos

Objetivo Geral
Maximizar a qualidade de vida dos doentes em situação de doença avançada ou incurável, numa 
atitude de prevenção do sofrimento dos doentes e seus cuidadores (família e pro�ssionais de saúde).

Objetivos Especí�cos
 • Conhecer os princípios dos cuidados paliativos
 • Determinar as necessidades de um doente em cuidados paliativos e sua família
 • Discutir a problemática do sofrimento no fim de vida
 • Conhecer e aplicar os princípios do controlo sintomático
 • Abordar e monitorizar os sintomas mais frequentes na doença terminal
 • Adequar os cuidados de saúde à fase da agonia
 • Conhecer estratégias de apoio à família em cuidados paliativos
 • Discutir a problemática do luto
 • Abordar as perícias de comunicação com doentes em fim de vida
 • Abordar a aplicação dos princípios éticos no fim da vida
 • Abordar as especificidades deste tipo de cuidados em ambiente domiciliário e em trabalho inter-
pro�ssional

Principais Conteúdos Temáticos
 • Filosofia dos Cuidados Paliativos
 • Controlo de sintomas: dor, dispneia, náuseas e vómitos e outros
 • Apoio à família
 • Apoio no luto
 • Trabalho em equipa
 • Os cuidados na agonia
 • Comunicação com o doente em fim de vida

Metodologias Pedagógicas
 • Exposições teóricas; discussões em grupo de casos clínicos, role-playing e análise de videogravações. 

Formadores
Cristina Galvão, Rita Abril e Catarina Pazes

Todos os formadores têm competências especí�cas na área dos Cuidados Paliativos, nomeadamente 
no âmbito do apoio domiciliário.
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